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1. INTRoDUçÃo

A Comissão de Acompanhamento da concêssão dos Serviços Públicos de Abastêcimênto de

Água ê de Saneamento de Águas Residuais do Concelho de Santa lvlarla da Feira foi constituída

em maio de 2016, após designâção dos seus elementos pela INDAQUA FEIM - Indústria de

Águas de Santa lvlaria da Felra, SA, adiante designada simplesmênte como INDAQUA FEIRA ou

Corcessionária, e pelo lvlunicípio dê Santa l\4ada da Feara, adiante designado simplêsmente

como l\4unicíplo ou Concedente, Os seus elêmentos sâo os seguintes:

. Presidente - Eng,o Joaquim I'ianuel Boaúda dos santos costa

. Representante do concedente (Vogal) - Dr. Rui Mlguel Gama Vasconcelos Pedrosa de

l'loura

. Representante da concessionária (Vogal) - Eng.o Eduardo Manuel Antunes l4arinho

I\4aÍques

No âmbito das competências da Comissão de Acompanhamento da Concessão, estabelecidas

nos termos do Artlgo 44o do DecÍeto-Lel n.o 19412009, de 20 dê agosto, e analisados os

elementos rêlâtivos à Concessão no ano de 2015, apresenta_se o prêsente relatório relativo ao

cumprimento e ao desenvolvimento do ContÍato de Concessão.

2. A CONCESSÃO

No dia 3 de dêzêmbro de 1999, o municíiDio de Santa l\4ârla da Feira, concessionou a exploração

e gestão dos servaços públicos municjpais de abastecimênto de água e saneamênto no concelho

dê santa lvlaria da Felra à empresa INDAQUA FEÍRÁ - Indúskia de Águas de Santa f4aria da

Feira, SA.

Tendo presente a proteÉo dos valores ambientais, a salvaguarda da saúdê públicâ, bem como

a garantia da produtividade e eficiência - e numa decisão pioneira no país - o município lançou

mão da concessão, atiaindo compêtências à iniciativa privada para acrescentar valor à

prestàção dos servi@s públicos municipais dê abastecimento de água e saneamento.

A INDAQUA FEIRA foi, assim, conslituída em 12 de mar@ de 1999, tendo por obJêto o

êxerchio, em regime de concessão, das atividades dê Indústria e prestaéo de servi@s Íelativos

à exploraçâo e gestão conjunta dos serviços públicos municipais dê trâtamento e distribuição de

água para consumo público, e de recolha, tratamento e rejeição de efluentes no concelho dê

Sânta Maía da Feira, incluindo a construção, extensão, rêparado, renovação, manutenção e

mêlhoria de todas as instala6et Infraestruturas e equipamêntos que integram os sistêmas

concessionados, bem como a reallzação de todas as obras nêcêsúrias à execução do Plano de

Investimentos, no âmbito da concêssão, e que consta em anexo ao Contrato de Concessão De

igual modo constam no Contrato de Concessão, as obrigações do Concedente relativamente à

exeorção do Programa de Invêstimentos l\4unicipal, adiantê designado simplesmente como PÍl\4
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Têndo como obletivo servir a totalidade do concelho, com uma populaéo de cerca de 136.000
habitantes à data da assinatura do Conhato e que, em 2011 (Censos), atingia cerc. dê 140.000
habitantes, o Conbato de Concessão previa a realizado de um Plôno de Investmentos, orçado
em mais de 100 milhões de Euros (a pre@s de 1997), êm infraestrLrturas de abastecimento de
água e saneamento, com conceção e construéo da responsabilidade da INDAQUA FEIRA.

Complementarmente ao Plano de Investimentos da Concessionária, também estava prevlsto um
Progrôma de lnvestimentos l4unicipal, a carqo do Concêdente, para a construção das

infrâestrutuÉs da rêde em alta, nomeadamente reservôtórios, estações de trôtamento de águas
residuais ê emissiirios.

Estes planos previràm o cumprimento de metas ambicio6as, exigindo um acentuado esforço de
coordenação e racionalizado dos meios, que permitiu garantir a concretização dos objetivos de

atendimento flxados no PDR - Plano Desênvolvimento Regional 2000-2006 e reiterados no
PEMSAR - Plano Estratégico de AbasteciÍrento de Água e de Sâneamento c,e Águas Residuais

(20o0-2006).

Para a!ém da realizãção de infraestruturas em todo o Concelho, a INDAQUÀ FEIRA assumiu
aindâ, nas suas obrigaçõês contrafuais, um significativo anvestamento nâ càpacidade

organizativã e operacional d'os servi@s pÚblicos, com evidente Íepercussão na mêlhoriâ da
quêlidàde do serviço presrado ao consumidor.

A Concessão teve inicio ô 1 de Jânêiro dê 2000 e tinhâ um prêzo inicjal de 35 anos,

contâbilizando-se na altura cerca de 12,800 c!ientes do serviço de abastecimento de águô,

No âmbito do Plano de lnvestimentos dâ ConcessioúÍiâ a const&rção das rêdes de

abastecimento de águâ iniclou-sê com o ârranque dô Concessão. em janeiro de 2000. Âté flnal
de 2003 foram construídos cerca de 540 km de rede e respetilos ramôis domiciliários,

assegurando-se uma cobÉura de aproximadamente 870,6 da população do concelho, tendo

alíúa sido construídos cerca de 90 Km de rede de saneamento e rêspetivos râmais.

No entanto, como o municÍpio se viu privado de aceder aos Fundos Comunitários para o

desênvolvimento do Programa de Investimentos Municipal, conÍorme tinha sido considerado no

estudo económico global que conduzlu âo lançamento do concurso para a Concessão Municipal,

não foi possível disponibilizar as infraestruturas em altô de re@lha de águas residuais à

Concessionária até final do ano 2000, @nforme se previa no @ntrâto de concessão inidâ1,

veriÍicando sê, asslm. um atraso quase generalizado na construÉo dessas infraestruturas, com

exceção da ErAR da Remolha e respetivos emissários.

Assim, em agosto de 2003, @orÍeu úm"drawstol'do flnanciamento da Concessão, motivado
pelo atrâso no cumprimento por parte do Concedente nâ rêalização do Programa de

Investimentos l4unicrpal, nomeadâmente no que sê referê à conshuçâo das Estades de

Trôtamênto de Águas Residuais, Emis§ários e Reservatórios, ficôndo assjm suspenso o
investlmento nâ construÉo de novas infraestruturas por parte dâ INDAQUA FEIRA.

Em 2004, o lYunicípio iniciou a preparação de uma candidàturâ âo Fundo dê Coêsão 2000-2006
para a construÉo dês lnfraestruturas em alta (emissários e EÍARs) das bacias que drenam para

o Rio Douro (bacias de Aldriz, Uíma e Inha), cujas obras se iniciaram em 2006 e foram

concluídas em 2012,
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da Concessào tluncpa ce Sar:a .;- a :e Fara com a Corcessào l'luLl mlnic pêl da SIlvlRlA,

em mao de 2004, incou-se !m lrccêsso negocal entre a INDAQUA FEIRA, municÍpio e a

SINIRÍA, sobre a éqde da Entdade Requ ãdorê (ERSAR), no propósito de ser encontrada uma

so ução, qLre ve o a ser denorninada como "so ução técn cà g oba ", que permitrsse rêso ver âs

carências de infrêestruturas de saneamento básco do concelho de Santê lYaria da Feira, sem

adu terar os pr ncípios cons gnados no Contrato da Concessão I\4unicipal,

Como coroáro desse longo processo negocial, em 12 de dezembro de 2006 fo êsslnado o II
Ad tamento ao Contrato de Concessão, materalizando a solução global que vlablzavê a

Concessão N4unicipal, aumentando ainda o prazo da Concessão de 35 para 50 anos e
ncorporando um novo CaSo Base.

Em ma o de 2007 foi reiniciado o investimenlo em infraeslruírras de abêstecimento de água e
de recolha de saneaÍnento, No fnal de 2009 estava concluído todo o invest mento em redes de

abàstecimento de água e cerca de 557ô do investimento previsto êm redes de saneamento em

ba xa.

É.n íevere ro de 2010 foi assinado o III Aditamento ao Conkato de Concessão, que aterou
agumas das responsabilidades no que respeita à execução dos investiÍnentos em redes de

saneamento em baxa. Assim, a INDAQUA Feira passou a ser responsável pela execução das

obras de saneaÍnento em baixa das baciâs do Douro, ao abrigo da candidatura aos fundos do

QREN, geridos pe o POVT (Progrêmê Operacional Temático Va orização do Terriiórlo, Eixo II),
enquanto o Concedente passou a ser responsável pe a execução das obras de saneamento erl
baixa das bacias da Laje e do Cáster. Neste aditamento ficou a nda deinido que devera ser

ceebrado um lv Aditamento ao Contrato de Concessão, no senlido de adequar o Contrato às

alterações decorrentes do Decreto-lei n.o 19412009, de 20 de agosto, e de considerar no caso

Base o real vôlor das obras das bacias do Douro, para além de todos os outros eventos e seus

efeitos passíve s de serem incorporados no reequilíbrio económico e financeiro da Concessão.

A 25 de junho de 2015 ocorreu a ass natura do IV Aditamento ao Contrato de Concessão, no
quê foram cons dêrados os seg! nles eventos, em conformidade com o previsto no Contrato de

Concessãoi

. A varação superor a 10% das captações previstas no Anexo xIX ao Contrato de

Concessão;

O custo efetivo das redes de saneamento construídas nas Bacias do Douro;

O atraso do concedente na conclusão das infraestruturês de sanêamênto nos sistemas

de Lâjê (montante e jusante) e Cáster, integradas no Programa de Investimento

Municipal;

A eliminação total de algumas tarifâs prêvistas no tarifário, decorrente da âdaptação do

Contrato às normâs impeÊtivas previstas no Decreto-Lei n.o 194/2009, de 20 de

Agosto, bem como ao dlsposto na RecomendaÉo Tarifária da ERSAR, nomeadamente a

tarifa de construçâo de ramais com extensão inferior a 20 metros, a dê colocáção e

transfêréncia de contador e a de vistorias.

I-^

(

De modo a adaptar-se o Contrato de Concessão ao Decreto Le n.o 194/2009, de 20 de Agosto

foram ainda imp ementadas no IV Ad tamento alg!mas med das imporlantes, têis como:
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. A adequação do Rêgulamento dos Serviços;

. A implementãção de um tarifário especial para famílias numerosas;

. A constituiÉo da Comissão de Acompanhamento da Concessão.

A Concessão tem uma duração de cinquenta anos contados a partir de 1 de ,aneiro de 2000 e,
à luz da Cláusula 2,4 do IÍI Aditamento ao Contrato de Concessão, e cujo conteúdo foi mantido

no IV Aditamento, tem como objeto:

1. A "Exploração" ê "Gestão" conjuntâ dos serviços públicos municlpâis de:

a) Tratâmento e distribuiÉo de água para consumo público em todo o concelho de

Santa Maria da Feira;

Recolha "em baixa" de efluentes em todo o concelho de Santa l,lana da Feira;

Recolha "em alta" de efluentes do "Sistema de l4amoa Antuã" e do "Sistemà do

Douro", dentro do concelho de Sântâ l,1arià da Feira, nos termos do "Anexo"

»«VII A ("Solução Técnica');

Trâtamento e rejeição dê efluentes do "Sistema do Douro", dentro do concelho de

Sànta l\4aria da Feira, nos termos do "Anexo" )ia(XVII_A.

A "Concessão" tem ainda por óieto a realização dê todas as "Obrâs" ôecêsúrias à

execução do "Hano de lnvestimento".

Consideram-se abrangidas no objeto da "concessão" a extensâo, repêração, renovação,

manutenção e melhoria de todas ôs "Obras", "Instala6es", "Infraestruturas" e
"Equipamentos" afetos à "Concessão".

Consideram-s€ êinda abrangidos no obleto da "Concessão", os trabalhos de limpeza e

conservação das condutàs e emissários gravÍticos (induindo caixas de visita)
pertencentes ao "Subslstema de Espinho".

5. Pôra efeitos de clarificãção, fica expressâmente excluído do obleto da'concessão":

a) A recolha "em âlta", o tràtamento e a rejeiÉo de efluentes do "sistema da

Barrinhâ de Esmoriz" e do "Subsistema Norte 3.4 Fase";

b) o tratamento e a rejeição de efluêntes do "Sistema Mamoa-Artuã".

3. oBJE[vos DA coNcEssÃo

Dispunha a Cláusulâ 28.a da versão consolidada do III Aditamento ao Contrato de Concessão

que a Concessionária deverá prosseguir os seguintes objetivos:

à) Assegurâr a prestôÉo dos "Serviços" de forma contínua e com à quâlidadê legalmente

exigível;

b)

c)

d)

2.

3.

4.

aNo oÉ 2015 Páe 5/26
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b) Operar os "Equipamentos", "Infraestruturas" e "Instalaçôes" de formâ permanente e
eÍn boas condições, garantlndo o cumprimento de todas as exigências do "Contrato";

e)

c)

d)

4/á1 l--'

Efetuar o controlo do funcionâmento dos "Sjstemas", o controlo de qualidade da água
posta à disposido dos "utllizadores" ê o controlo das condições de descarqa das águas
residuais;

,dquirir, flnanciar, mânter ê renovar todos os meios necessários ao funcionamento dos
"Sistemas" e à prestaÉo dos "serviços";

Fornecer ao "Concedente", ou a quem estê indicar, por escrito as jnformaÉes, dados e
estatísticas reÍerentes ao furKionamento dos "Sstemas" e à prestâ60 dos "S€rviços"i

Emitir pare@r sobre as infraestruturas de abastecímento de água e dê drenagem de
águas residuais quando consultada pela Câmara Municipal de Santa Maria da Fêiía,
prevamente à aprovaÉo por esta de llcenciamento de proletos particulares, e após
proceder à apredação técnica dos mesmos;

9) Estâbelecêr com os "Udllzadorês" uma relação global no esÍíÉto de prestado de
servi@ público,

Esta Cláusula foj revista no IV Aditamento passando a ler a seguinte estrutura/redação:

1. A "Concessionária" deverá proÍnover a prestação e a reãlizâção dê todos os serviços e

traba/hos que se mostrem necessários no âmbito da "Concessão", noíneadamênte:

a) Assegurar a prestação dos "Serviços" de forrna contínua e com a qualidade

legalmente exiqívêl;

b) Operar os "Equipamentos", "Infraestruturas" e "Instalaçôes" de forma permônente e

em boas condições, garantindo o cumprimento de todas as exigências do
"Contrato";

Efetuar o controlo do funcionamento dos "Sistemas", o controlo de qualldade da
água postô à disposi6o dos "Uúlizadores" e o controlo das condides dê descãrga
das águas residlais;

Adquirir, financiâr, manter e renovar todos os meios necessários ao funcionêmento
dos "Sistemas" e à prestação dos "Serviços";

e) Fornecer ào "Concedente", ou a quem este indicar, por escrito as informaçôes,

dados e estaÚsúcas referentes ao funcionamento dos "Sistemas" e à prestação dos
"Serviço5";

c)

d)

aNo oE 2015 PáE 6126
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E

f) Ematir parecer sobre as infraestrufurâs de abastecimento de água e de drenagem de
águas residuais quando consultada pela Câmara lvlunicipêl dê Santa !1aria da Feira,
previamente à aprovação por esta de licenciamento de projêtos particulares, ê aús
proceder à apreciâçâo técnica dos mesmos;

9) Estabelecer com os "lJtilizadores" uma relaÉo global no espírito de prestação de
servlço público.

A "Concessionária" deverá igualmente cumprir as obrigações constantes do artigo 8,o do
Decreto-Lei n.o 194/2009, de 20 de Agosto,

A "Concessionária" devêrá implêmentar os seguintes sistemas:

a) Sistema de gârantia de qualldadê do servlço prêstado aos Uúlizadores;

b) Si$eÍna de ge6tio pâtÍimonlàl de InÍtaestruturas;

c) Sstema de giestão de segurança;

d) Sistema de gestão ambiêntal;

e) Sistema de gestão dâ segurança ê saúde no habalho.

A "Concessionária" deverá implementar um sftío nô Intemet no qual seja dlsponibillzada

informação sobre a sua atividade, nomeadamente:

a) IdentificaÉo da Concessionária, suas atribuides e âmbito de atuação;

b) Estàfutos da concessioiiária e Conhato de Concessão;

c) Relatório e contas;

d) Regulamento dê Serviços;

e) Tarifário;

f) condições contratuais relativas à prestaÉo dos Serviços aos l..,tilizadores;

g) Resultados da qualidade da água e oubos indicâdores da quàlidade do6 SeÍvi@s
prestados aos Utilizadores;

h) Informaçôes sobre interÍup$es dos Serviços;

i) Contados e horários de atendimento.
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2.

3.

5. A "Concessionária" obriga-se a implementar mecanismos de avaliação cujo conteúdo

contemplg pelo menos, um sistema de análise de desempenho, o qual deverá ter em

consideração fôtores de contexto e contemplar, pelo írenos, as seguintes vertentes:

ANO DE 2015 Páe-1126
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a) A defesa dos interesses dos "ljt zadores", correspondentes a aspetos que estão

relacionados com as tarifas praticadas e a qualdade dos "Serviços" a eles prestados;

b) A sustentabildade da prestaÉo dos "Serviços", noÍneadarnente dos aspetos que se

traduzâm numa capacidade nfrêestrutural, operaciofal e flnanceira necessária à

garantia de uma prestação dos "Servços" regllêr e contínua aos "Utiizadores", de

acordo com e evados níveis de qlalidêde;

c) A slstentabiiidade arnbiental, nomeadaÍnente aspetos que traduzaÍn o Ínpacte

ambentêl da ativdade da "Concessonára", por exeÍnplo, em termos de conservaÉo

dos recursos natura s,

Parê efertos da ava iação referda no número anlerior, a "Concessonáriê" ltilizará o

mode o de s stema de aná ise de desempenho elaborêdo pe ê "ERSAR".

A "Concessionária" obriga-se a rerneter à "ERSAR":

a) Anua mente, a nformação resultante do sisterna de análise de desempenho previsto

no nÚmero ênterior;

b) No prazo de 10 (dez) dias ãpós a respetiva aprovação peo "Concedente", o
"Têrifárro", acompanhãdo dos elementos previstos na lei;

c) Anualmente, e no prazo previsto na lê, os re atórios e contas, acoErpanhados dê ata

de aprovação de contas peo órgão competente e certfcados por audtor externo

independente;

d) No prazo concedido para o efeito, outras informações solictêdas pela ERSAR, no

âmbito das suas atribu ções.

Ç
t-

6.

1

4. ATIVIDADE

4,1, EVOLUçÃO - PRINCIPAIS INDICADOR.ES E COMPARAçÃO COM O CASO BASE

Apresêntam-se de seguida os principais indicadores da aüvidade em 2015 e a sua comparàção

com o caso base estabelecido no III Aditamento ao contrato de conaêssão ê tâmbém com o

caso base constante no IV Aditamento. Embora tenha sido asslnado e entrado em úgor o IV
Aditamento em 2015, a realadade é que a sua rêpercussão apenas se refletiu nos últjmos tÉs
meses do âno.

4.T.T. SERVIçO DE ÂBASTECIMENTO DE ÁGUA

4.1.1.1. NúMERo DE coNTRATos E sua EvoluçÃo

No iníclo de janeiro de 2015 êxistiam 46.864 contratos, verificando-se uma razoável adesão

aos sistemas de abastecimênto de água ao longo deste ano. O sâldo nêstê âno entre novos

contratos ê baixas foi de 586 contratos, a que equivale uma média mensal de 49 contratos,

angariados por todo o Concelho, correspondêndo no Íinal do ano a 47.450 contratos ativos e

ANO DE 2015 PáC A/26
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47.728 contratos totais (uma vez que eÍn 31 de dezembro de 2015 êxstam 278 contratos
perldentes de instalação).

,

;

a

:

Innltuições de Utilidade Pública

Obras

Outros

47.592

4.080

395

865

374

A evolução do número de clientes totais llgados à rede de distribuiÉo de água desdê o inicio da

concêssão apresenta-se no gráffco seguinte, constatando-se êm 2015 um aumento de 1.8Ôlo

relatlvamente ao ano de 2014.

4.1.1.2. coNsuMos

No quadro seguinte é possível verificar a distribuiÉo dos consumos por tipologia e a

comparaÇão com o caso base do Terceiro Aditamento, onde se vêrlflca um desvio global de

34,96 ók.

ANO DE 2015 PáC.9/26

CONSUMIDORES POR TIPOLOGIÂ 2015

.l

Càso B.se (3o Aditamênto e 40



REúTóRIO COM SSÃO DEACOMPANHAMENTC DA 
'ONCESSÃO

7.-4
í \pr

ÇI.

1a Escdlão (A e 5 n3)
20 Escdlão (6 e 15

n3)
3a Escdlão - (16 e 25

n3)
4n Ee:dlão (> a 25

n3)

Comércio e Indústrla

74,88o/o 100,00%

10,21% fi,744Á

22,11% 29qak

10,53% 11,060Á

1,Da/o 2,310Á

t2,09%

43,744/0 t0a,00o/a "41,,814/0

38,13a/a 45,54%'31,130Á

20,48% 24,46% .28,83ô/.

21,77% 2O0A% '68,56a/ó

3,35vo 4,044Á .66,364/o

11,18o/o - 29,71o/a

2.637.914

1.416.412

789.623

370.807

61.042

125155

2 637 914

1.416.442

789.623

370.807

61.042

125.155

459.243

/4,88o/a

10,21%

22,41%

10,534/0

1,734/o

12,09d/o

100,00ôlo

53,70%

29,930k

14,06%

2,31ôÁ

4 535.837

2.065.620

1.109.466

1.179.318

181.433

605.711

3.068.s50

t.628.335

913.512

156.311

74393

473.232

275.t85

56,65Ôlo

30,060,ó

16,860k

8,120Á

1,300,ó

8,744/o

6/,65d/a

35,904,ô

24,14%

10,064/ô

1,55%

-L4,A3a/o

13,010,ó

13,56%

-16,74%

-13,280Á

'10,03%

Tendo em consideração que um dos eventos internalizados no Iv Aditamento foi a variação das

capitaçôes, verifica-se, obviamente, que a comparaÉo do real com o caso base do ÍV
Aditâmento (quadro seguinte) já não reflete um desvio tão significativo, sendo de -7,7a/o.

tôEscdlão-(0e5n3)
2a Escàlão - (6 e t5

n3)
3ô Escdlão - (16 e 25

4a Escdlão - (> d 25

Cornércio e Írdústr a

t3,040/o A\a/o

A evolução das vendas de água (em m3) desde o inícjo da concessão apresenta-se no gráfico

seguinte, corrêspondendo as vendas em 2015 a um valor 5,4olo superior ao de 2014, fruto
partlcularmente de ter sido um ano anormalmente seco e também devido ao aumento do n.o

dê cliêntes.

ANO DE 2015 Páe. 10/26

2015 Caso Basê - TeÍcêiro

CONSUMOS DE ÁGUA
FATURADOS Tipologia Tipologia variação

2015 Cà$ Bã.ê - Mditemêntô

CONSUMOS DE ÁGUA
FÀTURÀDOS Tipologia T;pologia variação

3.522.912
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4.L.L,3, votut'lrs or Áe ul colapmol

No ano de 2015 o volume total da água comprada atingiu o valor de 4.402.007m3, (não hii a
registàr iágua captada), o que equivale a um aunÉnto de 4,9oô relatjvamênte ão ano ônterlor,
jusüfrcado essencialmente pelo àumento do consumo.

A evoludo do volume dâ água aduzido ao sistema desde o início da Concessão apresenta-se no
gráfico seguinte,

aNo 0E 2015 PáE-7L/26
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4,1,7,4, coaRANça DAs raRrrls or Âeul

No quadro s€guinte estão quantificados os proveitos obtidos em 2015 pela cobrança das
principais tarifas inerentes ao seMço de abastecimento de água, assim como a @mpara6o
com o caso base preústo no III Aditamento.

0
{'

Analogamente aos consumos, a compôração com o caso base do Quarto Âditamênto (quadro

seguinte) já não reflete um dewio tão ígnificativo como o que se constata pela comparação

com o caso base do IlÍ Aditamento.

Com a entrada em vigor do lV Aditamento, à INDAQUA FEIRA passou ãpenas a cobrâr âos seus

clentes as tarifas de utilizaÉo, voluÍnétricàs, de vistorias (no caso desta ser solicitada pelo

clente), de construÉo (rôrnais com extensão superior a 20 m ou da responsabilidade de

terceiros) ê outras relaconadas com o fornecimento de água.

A evolução da faturação relatrva ao serviço de abastecimento de água desde o início da

Concessão apresenta-se no gráfico seguinte, constatando-se em 2015 um aumento de 2,0olo

comparalivamente a 2014.

2015

ToEl I 9,o93,a15c

5.003.236€

2015 | Ce B.* - qErto 
^drtareúto
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4
T

4.1.2. SERVIçO DE RECOLHA DE SANEAMENTO

4,1,2.1- NúMERo DE coNTRATos E sua EvoluçÃo

A evolução do númêro de cliêntes de saneamento desde o início da @ncessão apresênta-se no

gráfico seguinte, constatândo-se em 2015 um aumento do númêro de clientes de 4,63 o/Ô

relativamente ao ano de 2014.

e
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r
e
i
a
a
i
;
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j
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No que rêspeita à evolução dê novos cliêntes ate flnâl de dezembro de 2015, continua a

verificàr-sê uma forte adeúo ao servico dê recolha de águâs residuâls, fruto da campanha de

obrigâtoriedade de ligação ê da entrada em servi@ de novas redes integradas nas Baciâs da

Laje e do Câster. O número de contrâtos de saneamênto cresceu de 33.816 no lnÍcio do ano

parâ 35.382 no final do ano, o quê equivale a um acréscimo de 1.566, isto é uma médla de

131 por mês.

r'Ettúçoes dê ut dade Púlr i.à

ANO DE 2015 PáC.13l)6
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4.1.2.2. VOLUMES RECOLHIDOS

No quadro sequinte é possível verllcar a d stribuiÉo dos conslmos por tpologia e a

comparaÉo corÍr o côso base do Terceiro Aditamento.

? EeEo (6 e 15 h3)

7 €n6o (16 e 25 n3)

ao €ntãa (> à 25 h3)

2.A11.671 71,174Á 100,00% 3.331.626

,.099347 $Â641 54,33% 1.741-922

81,03o,t l1a,aaoh -47,24qa

36,92% 4554% 3aA0%

- 24634%

:iir_::srcooqàs Ú7 6A7 10,170lo 741.115 1\,75qa 6i,l5Co

Analogamente aos consumos de água, o real comparativamentê com o caso base do Ill
Adrtamento também já não reflete um desv o tão significativo, como o que se constata pela

comparaÉo com o caso basê do III Aditamento, como se verifica no quadro seguinte.

?t<a6o (6 e 1s n3)

? €íatâo (16 e 2s n3)

4a Eratõo - (> a 25 nJ)

150.000

76É2% 100,009! .17,46%

4q66% 53,07% -1541%

2431% 29,2n6 -1548%

fu,39% 4A296 -266

1,76% 229% .30,67%

4,69% 246,§%

ffiffiffirffiEliffi-ffi
A evolução do volume de águas Íesiduais recolhido (em m3) desdê o inícjo da Concessão

àpresenta-se no gráfico seguinte, sendo que de 2014 para 2015 existiu um aumento de 9,92

fruto da entrâda em s€Mço das no\6s redes de Laie e Gstêr e do lncremento do volume

recolhido nos cliêntes lndustÍiais.

ANO DE 2OT5 Pá8 74/26

ce 3à* - LEtE 
^ditánento

VOLUMTS DE SÁNEAMEXTO

Càs t ã* - Qurto Adnárento
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4.L.2,3,

1.532.080 €

1.314.123 €

2.909.726 €
988.701€

Tarifa Volumétrica

Tarifa UtilizaÉo

Tarifâ Volumétrica

COBRÂNçA DAS TARIFAS DE SANEAMENTO

No quadro seguinte estão quantiflcados os provêitos obtidos êm 2015 pela cobrançá das
principais tarifas inerentes ao serviço de saneamento, assim como a comparação com o caso

base previsto no III Aditamento.

Com a enkada em vigor do IV Aditamento, â INDAQUA FEIM encontra_se apenas a cobGr aos

sêus clientes as tarifas dê utilização, volumétricas, de vistorias (no caso dêstâ sêr solicitâda pelo

cllente), de construção (ramais com extensão superior a 20 m ou dâ responsabilidâde de

têrceiros) e outras relâcionadas com a recolha de saneamento.

1.532.080 €

1.314.123 €

1.838.248 €

2.176.511C

A diferença âinda significativa para o caso base do Mditamento deve-s€ ao fado de apenas

terem sido contabilizados três mêses com a nova tarifa fixa dos clientes domésticos.

A evolução da fafuração relativa ao serviço de saneamênto desde o iníaio da Concessão

apresenta-se dê seguida. constatando-se em 2015 um acréscimo de 12,4olo em relação a 2014.

será ôlnda de salientar que êstê aumento em relado ao ano anterior 5e deveu em grândê

parte ao aumento da târifa flxa no último trimesúe do ano, decorrentê, como já foi rêferido, da

atuâlizaÉo tarifária prevista no IV Aditamento.

ANO DÉ 2015 Páe.!5/26

2015
Caso Base -

ÍerceiÍo

Rubricas 2015 QuâÉo

2.8/16.2031 4.014.759ê
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.2 (x,ÍROS ASPEÍOS DA ATIVIDADE

{2.Í. CONÍROLO DA QUALIDADE DA ÁGUA

A Concessionária mantém um progrâma de contrclo operacional e da qualidade da água que

diatibui, slportado em procedimentos bem definidos e lmplementadcs, e no cumprimento da

t€gislaÉo em vigor, nomeadamente o ÔecJeto-Lei n.o 306/2007 de 27 dê âgosto.

O controlo impleÍnentado cumpriu com o Programa de Controlo dà Qualidade da Água (PCQA)

apíolado p€la ERSAR, tendo todês as amostras sido analisadàs em laboratório acreditado para

o efeito.

tia obsewâncja dess€ proqrama, ao longo dos doze meses de atlvidade da Concessionária foi

íe(jsttsdo àp€nas um incumprimento qúe foi dêvidamente investigado, através da realização de
qlfa-àúlises, não tendo estãs revelado qualquer incumpdmento.

Bt| 2015, e para o total das 998 análises regulamentares rêallzadas, os resultados obtidos

cüÍ€spondem a umê taxa de conformidade de 99,9Vo.

4.2.2. EFICIÊNCIA DAS REDES

4.2.2.1. CONTROLO DAS PERDAS DE ÁGUA

Em 2015, o coêficiente de perdas de iágua foi de 2o,O . valor muato idêntr@ ao registado no

ano antedor,

A evolução das perdas de água desde o início dã Concessão representâ_se de seguida.

ÂNO DE 2015 Pá8.76126
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Relativamente a este temâ, continuou-se a controlar de forma sistemática as fugas de água nos

sistemas abastecedores a partir da gestâo das zonas de l4edi6o e controlo (zMc), da

oúmização das pressôes na rede e da realização dê campanhas de deteção de fugas.

complementarmente têm-se intensificado diversas ações no senúdo dê idêntiflcar utilizaçõês

fraudulentas do servjço, como ligaçôes clandestinas à rede de disbibuiGo e adulteração de

equipamentos dê medição. Em resumo, adicionalmêntê às ades de combate às perdas de água

habitualmente asseguradas ao nível das ZMc, estâo a ser implementados os seguintes

procedimentos:

4,2,2,2,

- Substituição de contadores com mais de 12 anos;

- Verificâção dos contadores nas redes prêdiais de incêndio;

- AferiÉo dos contadores de entrada dos reservatórlos;

- Redução de pressões na redê;

- I4onitorlzado de vá vulas redutoras de pressão;

- Controlo dê ligações diretas, por recurso à utilização de equipamênto

específlco;

- Campanhas de veriflcação massiva de locais dê consumo (inspeções "porta a

porta').

coNTRoLo DAs aFLUÊNcras rNDEvrDAs

Findo o ano dê 2015, foi realizado um balanço das Afluêndas Indevidas (AI) registadas,

constatando-se, tal como era expectável, uma forte influência da prêdpitação (PP) Como

resultâdo da fraca precipitôção ocorrida em 2015, o coeÍlciente de infiltrades atingiu o mínimo

registado nos últimos três anos. No gráfico seguinte é apresentâdâ a êvoluçâo deste coeficiente

desde o ano 2013.

ANO DE 2015 Pá8.11/26
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:. a--aaas ativdades desenvovidas foram direclonadas para a correta monitorização dos
--r:a a-enados Neste sentido, foram instalados vários equipamentos de medição de
aa,aa ' ,a de águas residuais, o que permitiu crar e monitoizar de forÍna mêis eficdz ds
l:_:: :. 1]eC ção e Controlo (Zf4C). Adjciona mente, foram implementadas ações de deteção
:= -: :a- recuTso a testes de fumo e inspeçôes visuais a ca xas de vsita e caixas rêmal dê

.:.. ::RL), que possib llaram, poster orÍnente, efetivar as seguintes Ínedidas dê eliminaçào
:as il

Reêb i tação pontlal de co etores, sem abetura dê vala;
Reêb ltação de ca xas de vista e CRL;

- TaÍpona.nento/e minaÉo de igaçôes ndevidas de águas p uviais ao sisteÍra de
s?nearnent0;
Vedação de tampas de saneamento.

1.2.2,3, ourRos pRocEssos DE orlMrzÂçÃo DE EFrcIÊNcra

: ::-::iai_:-e tern rnp ementado e otimizêdo vários projetos/ com vsta à melhora da
a , -. aaaa aa 5êr,' ço prestado, assim como ôo a umento dâ sua eficiência, la s como I

I_:Êns icação das ações comerciais pêra angariação de clentes;

- lTp êmentação do projelo de distrlbuição de fêturas - INPOST;
. Un form zação de procedimentos da Gestão de frota;
, Impernentação de mecanisÍfos de letura e corte reínotos para otimização dos

processos de e l!ra e faturação em locais com os contâdores não acessíveis;
- ilovos procedimentos e técnlcas no combate aos atos e usos lícitos de água;
- ITp ementação do Sistema de Informação Geográfica para otim zação da gestão de

cadastro e nfraeslrLrturas;
- \]e horia da qua idade da formação profissional.

r',: t:1015 Pác 18/)6
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E
4.2.3. TRÂBÂLHoS DE MANUÍENçÃo E coNsERvaçÃo

A Concessionária tem implementado um plano de manutenção programada pãrâ as insla açôes
assocadas aos sistemas de abastecimento e saneamento, designadamentê reservatóros,
estações elevatórias de água e águas residL.rais, edifícios e oukos equipamentos de controlo das
redes, de forma a garantir o seu correto funcionamento e conservação.

Assim, as equipas operacionais ãsseguram à manutenção de 165 nstalações (onde estão
câdastrados cercâ de 1.875 êquipamentos eletromecânicos), das quais 9 correspondem a

Elevatórias de água, 22 ê reservatórios, 113 a Elevôtórias de saneamento e I a ETAR.

No quadro segu nte apresenta-se o número de ntervenções de rnânutenção por natltreza
realizadas em 2015.
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Curativas

Preventivas

Outras

140

365

34

Adicionalmente, existem inÚmeros trabalhos que são realizãdos diariamente pelas equipas

operacionals ê que são dêtalhadas nos póxiílos dois câpítulos.

4.2.3,L. srsrEuAs DE aaasrEcrmrtro ot Áeul

No âmbito dos trabalhos da exploraÉo da rêde de abastecimento de água, foraml

- Sub6tituidos 456 contadores que apres€ntaram anornalias;

- Instalados 2,080 novos contadoresj

' cortâdos por fâlta de pâgamento 2.082 contadores e rêstabelecidos, após

pagamento, 1.615 contadores;

- Desligados por denúncia do contrãto 2.169 contadores;

- Exeo-rtadas 12.609 ordens de seMço relacionadas @m pedidos de clientes;

- Reparadas 148 condutas, 398 ramaas devldo a @usas não provocadas e foram

reparadas 20 condutas e 47 raínais devido a avarias provocâdas;

- Exeqrtados 6 test6 de suspensão para detedo de fugBs de água;

Verificaram-se ãinda:

ANO DE 2015

65 Interrupções do serviço devido a ligações de novas redes;

Pá8.19126

Inteiven9ões nôs instalações 2015

Total s39



RELAIÓR O COMISSÃO DE ACOMPANHAÍ\,IENTO DA CONCESSÃO

4,2.3,2. SISTEMAS DE SANEÂMENTO

q'*z
a \L'

'.1a
t'

',as tarefas associadas aos trabalhos da exploraÇão da rede de drenagem de águas residuais,

- Realizadas 8.166 intervenções na rede de saneamento;

- Executadas 375 desobstruçôes nos vários órgãos constituintes da rede;

- Reparados 13 colapsos de rede, quer em coletorês, quer em ramais;

- Rêabilitadas 37 caixôs de visitâ;

- Reparêdas 132 tampas dà caixas de visita e 57 tampas de caixas dê ramal;

- Realizadas 1.194 operades de manútençâo ê limpeza em estaÉes elevatórias;

:i ::sa:si-uções e as várias impezas foram auxiladas por rneos externos, nomeadamente

'.:- :.s Ce desobstr!ção a ugados à eÍnpresa AQUALEVÊI, tendo se reê izado
::_r! _aa;menle 80.711m de limpezãs programadas em coletores de drenagem de redes de

4.2,4, RÉCURSOS HUMANOS

-: aa_aêss onár a está dotada de uma estrutura de pessoal adequada, que se conslata que lem
:a-_ ido de forrna genérica dar resposta eficaz aos objetvos traçados para a Concessão. No

a,ac-o segu nte apresenta se o núÍnero de co aboradores da Concessionára, d stribuídos pe o

: lo Ce linculo

Quadro de pessoôl próprio

Regime de Cedência de Interesse Público

Contrato a terÍno certo

55

t4
I

: :a_aassonáiia conta arnda com o apoo dos serv ços centrais do Grupo INDAQUA, S.A. em
: :,-ôs áreas específlcas de apoio à sua atividade, nomeadamente nas áreas da contab lidade,

::s.--aía, controo de gestão, iurídico, gestão de recLrrsos h!manos, o&14, gestão de seguros,

.:r-0,; s onamentos, gestão de comun cações e de s stemas de rnformação, hig ene e segurança
_c trabalho, etc..

\o ánrbto do desenvolvimento das competêncas dos colaboradores, a empresa investu,
d-rante o ano de 2015, cêrca de 6.618 € em 13 açôes de formação com um volume total de
rr/ o-os ê . rd dbrdngenLià de 6l pdlicipêçdes.

A área de Hig ene e Segurança foi especralmente representativa corÍr um vo ume total de 197

:oras. Na área de Tecnologias de Informação destacam-se 112 horas e 159 horas na áreê

Técnica. As restântes 89,5 horas foram min stradâs na área de Gestão.

ANO DE 2015 PàC.2A/26
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4.2.5. RELAçÃo coM os urrLIzaDoREs

4.2.5,1, Itlorme NTo lo púguco

A concessionária mantém na sua sede, sita na cidade de santa i4ana da Fêira, um balcão de

atendlmento ao público onde podem ser tratados lodos os assuntos relacionados com os

serviços de abasteclmento de água e sanêâmento. Este êspaço de atendimento ao público estã

dotado das comodidades ê meios necêssários à sua funÉo, e está aberto lninterruptamente de

segunda a sexta-feira, das th às 17h.

a concessionária dispõe ãinda de outros meios complêmentàres de suporte na relação com os

seus utillzâdores, nomeadamente o seu s/ê de internet e a disponibilização de canais

alternativos de pagamento (SIBS, SDD, Payshop), permitindo a consllta de informação,

comunicações escritas, comunicaÉo de eituras e pagãmentos, sem necessidade de se

deslocarem ao balcão da concessionária.

4.2.5.2. rurncÊrctls (preurrr)

A Concessionárià dispõe de um serviço de resposta a emêrgências, funcionândo 24h por dia,

Fora do honário normâl de expêdiente, o seMp pode s€r @ntatado por telefone, sendo

realizada uma triagem préúà no sentÍdo de diagno§icâr o problema e a sua gravidade, e
mobilizadas, sempre que necessário, ãs equipas de prevenção.

4,2,5,3. sucEsÍõEs E RECLAMÂçõES

A Concessionária ten implementados procedimentos de registo e seguimento de todas as

reclamações e sugestões recebrdas, de formâ a garantir o seu correto e atempado tratamento

no mais curto espôÇo de tempo possivel. O quadro segu nte âpresênta o número de contactos

no ano dê 2015 por serviço e motivo.
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Fraca Qualidade da Água

Falta de Água

Falta de Pressão

Erro Faturação

obÉs
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obstrução coletor

Inundação
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Íodas às reclamações escr tas rececionadas foram devidamente respondidas num prazo inferior
a 22 diâs úteis, cumprindo o recomendado pela ERSAR.

5. INVESTIMENTOS

5.1. CONCESSIONÁRIA

5.1.1.P1ÀNO DE INVESTI ENTOS DA CONCESSIONÁRIA

De acordo com o exârado no capihrlo 2. do presente relatiriq o Plano de Investirnentos da
Concessionária já se encontra conduído, com exceção de sêis peq€nas ligaÉês de
sàÍÉamento que ainda sê encontrâm pendentes da obtenÉo dos direitos de passagem junto
dos respetivos proprietários.

Em sumlla, a Concessionária executou mais de 540 km de redes de abastecimento de água e
àproxjmêdamente 480 km de redes de saneamenlo, passando as taxas dê @bertura de 25olo

(irício dâ Concessão) pâra 97 e de 15% para 9096, respetivammte.

5.1,ZOUTROS INVESTllilErÍOS

Em 2015 foram ainda executâdos pela Concessionária diversos pequenos investimentos
âssocjàdos à extensõês de rede e à execução de ramais fora do Plano de Investimentosl

. 190 novos ramais oe abastecimento de águà;

- 125 novos ramais de $nêamento;

, 13 extensões de rede de êbâstecimento de água numa extensão aproximadô de 580 m;

- 2 extensões dê rede de saneamento, .uma extensão aproximâda de 48 m.

5.2. PROGRÂlrlA DE TNVESTIMENTOS MUNICIPAL

RdatiEmente ao Programa de lNestimentos l{unicipal, a cargo do Concedente, foram
co(úuídas 4 ETAR, 10 reservakirio6 de água, 76 880 m de emisrários e aproximadamente 150

k'n de redes de saneamento em bôixa.

Fê|lãm àindâ construir três reservatórios de abastecimento de água, nomeadamente:

. R39 - Vale

. R50 - Souto

. R53 - Mo5teal6

Existem ainda outros pendentes no âmbito do Programa de Investlmentos lvlunjcipal, que

êguardam ê respetiva resol!çã0, detalhadamentei

- LigaÉo da rede de sâneamento em baixa ao intercetor - UrbanizãÉo dàs

Âmeixoeiras;

- Consbução/Reabilita6o do Emissiirio da Abelheira e de Rio Meãoi

ztá
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I
Instalaçâo do equipamento eletromecânico no poço de bombaqem do Bairro da

Corticeira Amorim;

Construção do descarregador de emergência da ETAR de Fiães;

Construção do Emissário da lYouta;

Ligàção de redê dê saneamento na Rua do Parque, Lobão;

Correção dos acessos aos reseNatórios R52 e R57 e da EÊAR dàs Caldas S. Jorgei

Redes por ligar em São João dê Ver, nomeadamente à EN109.4 e à habitação social;

Obras do Laje e Cáster - Redes de saneamento por concluir (EÊAR por eletriÍicar,

rotunda da ArÍiÍana e Emissáío Nossa Senhora de Campos);

Ligaçâo da rede dê saneamento da Quinta D. Inês, Caldas S. Jorge;

6. OUTROS ASPETOS CONTRATUAIS

6.1. OBRIGAçõES DÂ CONCESSTONÁRrA

De acordo como o explanàdo no capítulo 3, nomeadamente os objetivos dâ Concessão, verífica-
se que a Concessionária cumpTiu com as suas obrigações contrat!ôis.

Para além dos város processos já descritos no subcápítulo 4.2.2.3., a Concessionárià tem
desenvolvrdo e implementado vários §stemas de gestão e otimizado de processot como é o
caso do Sistema Integrado de Gestão da Qualidâde, Ambiente e Saúde e Segurança no
Trabalho (SIGQAS) aplicado à sua atividade, tendo obtido o rêconhecimento externo do
trabalho realizado com a respetiva ceÍtificação do sistema de acordo com as normas: NP EN

ISO9001 (Qualidade). NP EN ISO14001 (Ambiente), NP 4397 e oHSAS 18001 (Segurançâ e
saúde no Trabalho).

No que diz respeito à área comercial, a INDAQUA Feira d spõe de um sistemâ de Gestão de
cliêntes em platãforma SAP, o que possibilita uma sincronização de toda a informaçao,
permitindo uma elevãdâ fiabilidade no tratamento de todos os dados. Este programa de gestão

de clentes incorpora ainda um sistema de cobrança, com todas as suas atividades envolvidas,
desde â fàturação até à cobrança e trãtamento dâ dívlda, perÍnitindo controlar toda â atlvidade
de caixa e efetuar a gestão de cortes e execuções fiscai§.

Ao nível da gestão pôtrimonial de lnfraestruturas a Concessionárla tem vindo a investir na
atlalização cadastral dâs infraestruturas e na implementaÉo de um sistema de informação
geográficã (SIG), de Forma â agregar e relacionar toda a informação das infraestruturas,
operacional e dê clientes.

Relativamente à segurança dos sistemas. e de acordo com â rêcomeôdaÉo da ERSAR, a

Concessionárla, beneÍciando do trabalho realizado pelo grupo INDAQUA, desenvolveu e
imprementou em 20 l5 o seL Plano oe Segurança oa ÁgLã.

Anualmente são anda disponibilizados à Entidade Regu adora (ERSAR) todos os dâdos quê
possibilitam a avaliação, por pôrte do Regulador, da qualidadê do serviço de abâsteclmento de
água e saleanento p-estado aos LLi,izâdores.
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A INDAQUA Fêira dlspõe ainda de um sítio na internet com toda a informação prêvista a
disponibilizar aos seus clientes,

6.2. oBRrcaçõEs Do coNcEDENTE

Rêlativamente a este ponto, as principais obrigades do Concedente são as relativas ao

cumpdmento do Programa de Investimentos Municipal, já referidas no ponto 5.2.

Ressalva-se ainda que, o Concedente, praticamente desde o inicio da concêssão, tem procedido

a uma flscálizaçâo do ormprimento das obrigaçõês contratuais da Concessionária e efetuado

um acompanhamento financeiro dê concessão (designadamente através da análise dos

documêntos previstos no contrato de concessão, nomeadamente os relatórios de gestão ê de

exploração).

Regista-se que, até à dãta, não êxistiu para já nenhuma situação de âplicâÉo dê multas á

concessionária.

z. evoluçÃo rcoróMrco-FTNANcETRA

7.r. EvoLUçÃo Dos pRrNcrpars rNDlcaDonrs rcouómrcos

Conforme se pode verificar no quadro seguinte, êm 2015 mântêve-se a tendência de subida do

volumê de negócios mesmo sêm IFRIC (conuatos de construção).

Pese embora o novo tarifário do QuaÉo Aditamento só tenha entrado em vigor no último

trimêstre do ano, já é possível visualizar o seu efeito no rêsultado líquido da empresa, não

têndo sido tão negativo como em 2014,

1.

oútÍcs reid mentos e qôihôt (+)

:mpaÍdôdÊ dê div'dàr a re.eber l)

Dêpíê.1à!ôes e amoi( zaçó.s ( )

castos de rinan.amênto liqu dos ( )

Ineoío sobre rcídrnêítô ( )

!o lme d. iêq..os *m IFRIC

2 333

2ls3

214

53

212

2,913
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ANO DE 2015 Pá8.14126

2015



I
./ /7n'
i . RELATóR o coM ssÃo DE acoMpaNHAMENÍo DAcoNcEssÃo

\r-a

t
t'

7,2, EeurLÍBRro EcoNóMrco-FrNANcErRo DA coNcEssÃo

No día 26 de junho de 2015 foi ênüio outorgado, entre o lYunicipio de Santa l4aria da Feird, na
qualidade de Concedente, e a INDAQUA Feira, na qualidade de Concessionária, o Mditamento
ao Contrato de Concessão da Exploração ê Gestão dos Serviços Públicos llunjcjpajs de
Abastecimento de Água e Saneamênto no l\4unicíoio de Santa l\4aria da Fêirâ.

Em conformidade com o disposto na legislação aplioável, previamente à outorga, o Concêdente
e a Concêssionária enviâram ã minuta do IV Aditamento à Entldadê Rêguladorã (ERSAR) para

emissão de Parecer, o qual foi emitido por Oírcio datado de 9 de abril de 2015.

O Concedente e a Concessionária prêpâ€ram, conjuntarnente, um projêto de resposta ao
referido Parecer da ERSAR, no qual sê encontravam expostos, de forma expressa, os
fundamentos de facto e de direito que motlvarâm o não acolhjmento de algumas
recomendações constantes do Parecer da ERSAR.

O referido projeto de resposta ao Parêcer da ERSAR foi apreciado e discutido pelos

competentes órgãos do lYunjcípio e da INDAQUA FEIM, têndo sido aprovado, respetivamentê,
em reunião de Câmara l\4unicipal no dia 18 de maio de 2015 e na Assembleia l4unicipal no dia

09 de junho de 2015 e êm rêunião do Conselho de Administração da Concêssionária no dia 11

de junho de 2015, os quais, ap(Í longa análise e discussão do tema, deliberaram aprovar o
documento em apreço, apropriando-se da fundâmêntação de fâcto e de direito ali constante,
mormente para efeitos do disposto no ponto B do aÉigo 11,o do Decreto-Lêi n.o 19/2009, de
20 de agosto, cumprindo-se, assim, o dever de fundamentação êxpressa constante da citada
disposlção legâ|.

Aús â outorgâ, foi remêtido para o Tribunâl de Contas para efeitos de fscâlização préviâ,

tendo esta entidâdê, âpós solicitar alguns esclarecimentos que foram devidamentê êlucidados,
se pronunciado a 3 de setembro de 2015, afirmando que o mêsmo não estava sujeito à

fiscalizaçâo prévia por não haver aumento de encargos.

A. NOTAS FINAIS

Dê umâ forma geral considerà-se que o Contrato de Concêssão está a ser cumprido pelas

paÍtes. A Concessionária e o Concedente cumpriram em gerâl com a e êxecução dos

invesbmentos previstos no Contrato de Concessão,

A Concessionária tem assegurado a prêstação dos serviços públicos dê âbastecimento de água
e de recolha de águas residuaas com elevado nÍvel de qualidade e tem invêstldo com sucesso
nos meios, organizaÉo e programas operâcionais necessários para prestar esses sêrviços,
gaÉntindo assim os objetivos de efidência e qualidade previstos.

No final do ano de 2015 não havia nenhuma situaÉo pendente ou litigiosa entre o Concedente
e a Concessionária, nem tinha sido iniciado qualquer processo de reequilÍbrio.
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Santa lYaria da Feira, 31 de agosto de 2016

dos Sãntos Costa, Eng.o

i,..tt r- ú,lP'
Rui Fliguel Gama Vasconcelos Pedrosa de lvloura, Dr.

Vogâl, representante do l\4unicÍpio de Santa l4aria da Feira

Eduardo l4anue Antunes N4arnho Marques, Eng.o

Voga, representante da INDÂQUA FEIRA
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